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RESUMO
Objetivo: Avaliar o nível de estresse em alunos do quarto
(último) ano de graduação, na fase de elaboração do Trabalho
de Conclusão de Curso. Material e Métodos: Foram
incluídos 51 alunos dos cursos de Graduação em Fisioterapia,
Biologia e Sistemas de Informação de uma universidade de
São Paulo - SP, que foram avaliados por meio de questionário
de coleta de dados e pelo Inventário para Sintomas de
Estresse em Adultos de Lipp. Resultados: Observou-se
que o grupo Fisioterapia referiu com maior frequência (n=
10, 76,9%) que tem que fazer as atividades com muita rapidez
e 69,2% (n= 9) do mesmo grupo afirmou que o trabalho exige
frequentemente habilidades ou conhecimentos especiali-
zados (p = 0,002 e p = 0,02, respectivamente, Teste de
Kruskal-Wallis). O grupo Biologia pareceu ter o pior
relacionamento com os chefes e o melhor com os colegas e
também referiu o maior número de sintomas associados ao
estresse em 24 horas, uma semana e um mês (p < 0,0001, p
< 0,0001 e p = 0,009, respectivamente, Teste de Kruskal-
Wallis). Conclusão: O grupo Sistemas de Informação
apresentou menor número de sintomas associados ao
estresse, sugerindo maior adaptabilidade às exigências e
problemas do dia-a-dia por esse grupo, comparado à
Fisioterapia e Biologia.
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ABSTRACT
Objective: To evaluate the level of stress among fourth-
year undergraduate students in preparation of their course
term projects. Materials and Methods: 51 students of
Physiotherapy, Biology and Information Systems from a
university in São Paulo were included. The student were
evaluated using a questionnaire and the Lipp’s Stress
Symptoms Inventory for adults. Results: The Physiotherapy
group reported most frequently having to do the activities
very quickly (n= 10, 76.9%). Of these, 69.2% (n=9) reported
that the work often requires skill or specialized knowledge
(p=0.002 and p=0.02, respectively, Kruskal-Wallis Test). The
Biology group seemed to have the worst relationship with
the bosses and the best with colleagues and also reported
the highest number of symptoms associated with stress in
24 hours, one week and one month (p<0.0001, p<0.0001
and p=0.009 respectively, Kruskal-Wallis Test). Conclusion:
The Information Systems group presented a lower number
of symptoms related to stress, suggesting more adaptability
to the demands and day-by-day problems as compared to
Physiotherapy and Biology.
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O estresse acadêmico tem contribuído para
a elevada incidência populacional de
depressões, suicídios, consumo de drogas,

distúrbios alimentares como bulimia, anorexia
nervosa e baixo rendimento universitário; sem
dúvida, um quadro assustador e digno de renovadas
práticas, nas áreas de saúde e educacionais, assim
como em tantas outras1-5.

Os grandes desafios a serem enfrentados
pelos universitários são, fundamentalmente, o da
transição de vida e adaptação a um novo momento
acadêmico (solidão, saudade de casa), o auto-
conceito, a autoestima e adaptação em desen-
volvimento e problemas específicos de natureza
acadêmica (ansiedades e estresses nos exames,
rendimento escolar, desistência, motivação, relação
com colegas, professores, orientadores e outros
funcionários)6,7.

A vida universitária, desde o início, implica
em diversas exigências acadêmicas, que
necessariamente irão mobilizar e até confrontar, as
mais complexas habilidades cognitivas e emo-
cionais dos alunos. O ingresso na vida acadêmica
pressupõe mudanças e ampla capacitação para
adentrar em um universo completamente novo e
mutante, onde existe o desafio constante para a
adaptabilidade e flexibilização das inúmeras
demandas, aliadas ao desenvolvimento de
comportamento responsável, com autonomia, para
a coparticipação da construção dos saberes. Além
de todas estas pressões, existem as preocupações
naturais com a inserção no mercado de trabalho e
dificuldades financeiras8,9.

Os alunos, ao desenvolverem um trabalho
de conclusão de curso, usualmente se deparam
com inúmeras circunstâncias geradoras de ex-
pectativas, que podem aumentar seus desconfortos,
acirrando inseguranças; é importante que recebam
orientação estratégica de como podem vir a desen-
volver atitudes positivas, promovendo paula-
tinamente a resolução dos problemas e
contemplando as possibilidades e habilidades
disponíveis, dentro de uma perspectiva de abertura
e encorajamento, de todos os envolvidos no
processo, com seus orientadores10.

Nesse sentido, o objetivo principal do
presente trabalho foi quantificar número de sintomas
associados ao estresse entre alunos do quarto
(último) ano de graduação, na fase de elaboração

do Trabalho de Conclusão de Curso, buscando
associar os achados às atividades desempenhadas
por eles. Optou-se por avaliar alunos durante a
confecção de seus Trabalhos de Conclusão de
Curso por ser um período da formação de maior
envolvimento e desgaste dos alunos, uma vez que
sofrem pelas fortes demandas e falta de tempo para
lazer, amigos e familiares11.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal
envolvendo uma amostra por conveniência de 51
alunos do quarto (último) ano de graduação em
Fisioterapia, Biologia e Sistemas de Informação da
Universidade de Santo Amaro (UNISA), Campi 1 e
2, que foram avaliados por meio de questionário de
coleta de dados e pelo Inventário para Sintomas de
Estresse em Adultos de Lipp.12 Não foram incluídos
alunos de Ensino à Distância. Foram incluídos
apenas alunos que tiveram 12 meses de prazo para
desenvolver seus Trabalhos de Conclusão de Curso
e com apresentações individuais.

Para análise dos dados foi utilizado o
programa SPSS versão 20.0. Foram desenvolvidas
análises descritivas e os três grupos (Fisioterapia,
Biologia e Sistemas de Informação) foram
comparados utilizando-se o Teste de Kruskal-
Whallis. Considerou-se o nível de significância p <
0,05.

Foi considerado trabalho as atividades de
estágio e/ou trabalho propriamente dito. Nos casos
em que os alunos apenas faziam estágio, o super-
visor foi considerado o chefe.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da Universidade de Santo Amaro -
UNISA sob parecer número 095909/2014.

RESULTADOS

Foram incluídos 51 alunos dos cursos de
Graduação em Fisioterapia, Biologia e Sistemas
de Informação. A Tabela 1 mostra os parâmetros
gerais da amostra.

O grupo Fisioterapia foi o que referiu que
com maior frequência (n= 10, 76,9%) tem que
desempenhar suas atividades com muita rapidez
(Figura 1, p = 0,002, teste de Kruskal-Wallis).

O grupo Fisioterapia (n= 9, 69,2%) foi o que
referiu que com maior frequência o trabalho exige
habilidades ou conhecimentos especializados
(Figura 2, p = 0,02, teste de Kruskal-Wallis).
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Figura 1. Frequências com que os alunos referiram
desenvolver as tarefas com rapidez (p = 0,002, Teste Kruskal-
Wallis).

Figura 2. Percepção dos estudantes quanto às exigências de
habilidades e conhecimentos especializados no trabalho (p =
0,02, Teste Kruskal-Wallis).
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O grupo Biologia foi o único que referiu “raramente”
relacionar-se bem com os chefes, ao mesmo tempo
em que relatou ter melhor relacionamento com os
colegas que os outros grupos (Figura 3, p < 0,0001
em ambos os casos, teste de Kruskal-
Wallis)

O grupo Biologia foi o que referiu maior
número de sintomas (segundo o Inventário para
Sintomas de Estresse em Adultos de Lipp) em 24
horas, em uma semana e em um mês (Figura 4, p
= 0,009; p < 0,0001 e p = 0,002, respectivamente,
teste de Kruskal Wallis).

Figura 3. Relacionamento: A) com os chefes e B) com os colegas, segundo os alunos avaliados (p < 0,0001 em ambos os casos. Teste
Kruskal-Wallis).

Figura 4. Número de sintomas relatados pelos alunos:
A) em 24 horas; B) em uma semana; C) em um mês (p
= 0,009; p < 0,0001 e p = 0,002; respectivamente.
Teste Kruskal Wallis).
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DISCUSSÃO

Os dados do presente trabalho sugerem
que grande parte dos alunos entrevistados,
especialmente no grupo de Sistemas de
Informação, lida com o estresse de forma adaptável
(Figura 4), buscando uma atitude e comportamento
auto-motivado e resiliente para com este13.

O grupo de Sistemas de Informação
apresentou menor número de sintomas associados
ao estresse, comparado aos demais grupos (Figura
4), seja em 24 horas, uma semana ou em um mês;
supostamente, por serem habituados a trabalharem
num ritmo mais frenético, podem mesmo ter uma
leitura racionalizada da questão de não se
perceberem pressionados pelo tempo e até sentirem
que “correr” faz parte de seus afazeres cotidianos,
sugerindo que há algum grau de fortalecimento das
resistências destes alunos, com concomitantes
superações para com as dificuldades e ou pressões
sofridas nos contatos e relações, tanto humanas
como técnico/operacionais. Os achados
encontrados no presente trabalho levaram a essas
suposições, não tendo sido encontrados dados na
literatura para confrontá-los.

Por outro lado, os alunos de Biologia foram
os únicos que relataram maior número de sintomas
associados ao estresse em 24 horas (11 a 15
sintomas, Figura 4A), bem como um maior
percentual desse grupo (comparado aos demais)
descreveu elevado número de sintomas em uma
semana e em um mês (11 a 15 sintomas e 16 a 20
sintomas, respectivamente, Figuras 4B e 4C).
Esses achados podem ser, em parte, justificados
pelo pior relacionamento com os chefes, como
mostrado na Figura 3A, o que seria, supostamente,
um fator desencadeador de estresse entre os alunos
de Biologia. Nesse grupo também foi encontrado
melhor relacionamento com colegas (Figura 3B);
devido às dificuldades com os superiores, é comum
existir uma melhora na coesão grupal quando é
dificultada a relação com chefias, orientadores e
ou coordenadores14,15. Esses dados sugerem maior
fortalecimento da coesão grupal16,17 entre os alunos
de Biologia, porém são necessários estudos
adicionais para confirmar ou não essas hipóteses.

Outro importante fator a ser considerado
no presente trabalho é que os alunos de Sistemas
de Informação apresentaram maior faixa etária que
os alunos de Fisioterapia e de Biologia (Tabela 1),
o que também pode ser interpretado como sendo
um indicativo propiciador de melhorado auto-suporte
para lidar com pressões variadas, incluindo a
demanda da agilidade com eficiência máxima e,
consequentemente, menor número de sintomas

associados ao estresse, como demonstrado na
Figura 4. Segundo a literatura, é característico no
universo de exatas que as habilidades sejam
maiores para as lidas com pressões onde existem
diversidades de tarefas técnicas que devem ser
executadas com rapidez e precisão focadas18.

Já no campo das Ciências Biológicas e da
Saúde, existe a propensão dos indivíduos adquirirem
maior sensibilidade para as questões do organismo
e isso também inclui, inúmeras vezes, serem mais
atentos aos seus próprios sintomas, uma vez que
esse olhar e sensores gerais ficam despertos para
toda esta questão19. Essa hipótese corrobora com
os achados deste estudo, com relação aos alunos
de Biologia e Fisioterapia, que relataram maior
número de sintomas associados ao estresse
comparados ao grupo de Sistemas de Informação
(Figura 4).

No presente trabalho, os alunos de
Fisioterapia foram aqueles que referiram com maior
frequência que têm que desempenhar suas
atividades com muita rapidez e que o trabalho exige
habilidades ou conhecimentos especializados
(Figuras 1 e 2), o que pode justificar o maior número
de sintomas associados ao estresse apresentado
por eles, comparados aos alunos de Sistemas de
Informação. Estudo avaliando a prevalência de
sintomas desencadeadores de estresse entre
acadêmicos do curso de Fisioterapia de uma
universidade da Paraíba mostrou que 91,4% dos
alunos relataram que suas atividades na
universidade são geradoras de estresse, 20 o que
reforça os achados apresentados nas Figuras 1 e
2 do presente estudo.

Torquato et al14 analisaram o nível de
estresse entre os discentes de Fisioterapia de uma
universidade de São Paulo por meio do General
Health Questionnaire, e identificaram maior
estresse entre os alunos do quarto ano, que estão
em fase de estágios práticos e em elaboração dos
trabalhos de conclusão de curso, o que corrobora
com os achados do presente trabalho, que também
avaliou alunos de Fisioterapia do último ano, embora
o instrumento utilizado por Torquato et al tenha
avaliado nível de estresse, diferente do presente
estudo que identificou número de sintomas
relacionados ao estresse.

CONCLUSÃO

O grupo Sistemas de Informação apresentou
menor número de sintomas associados ao estresse,
o que sugere maior capacidade de lidar com os
problemas e atividades diárias por parte desse
grupo, comparado à Fisioterapia e Biologia.
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